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Questão 7 

Olá Alta, 

Embora os tempos sejam para o acolhimento de Cristo, você poderia esclarecer-nos sobre as 

diferenças e/ou semelhanças entre os diferentes protocolos que nos foram propostos 

recentemente? 

- Acolher Cristo em Si 

-Acolher Cristo no Absoluto 

- Desposar Cristo ou tornar-se Cristo na Nova Eucaristia. 

Isso é ligado à nossa Eternidade, e como é dito: «às numerosas Moradas na casa do Pai»? 

Obrigada, infinitamente. 

Christiane M. 

 
Resposta : 

Eu penso que Christiane faz referência aos protocolos Cristalinos divulgados por AR, quando da 

última semana temática que ele organizou. 

Então, os cristais, eu repito, são muletas. 

Um cristal Lemuriano, por exemplo, cristal Fonte, vai alinhá-los mais facilmente; um cristal 

nomeado Corhintau, que vem de uma região precisa do Brasil, vai fazer subir suas vibrações 

mais facilmente etc. etc... 

Esses protocolos foram dados, o primeiro, para acolher Cristo em Si, ele permite: Acolher a 

presença Crística que desceu pelo canal Mariano, mas, também, por trás e, por vezes, também, 

pela frente, agora, no nível de densificação da Luz. 

Isso permite reenquadrar, recentrar e, talvez, fazer calar as veleidades do mental ou as 

veleidades do que se chama a energia vital, uma vez que a energia vibratória que se manifesta 
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nada tem a ver com o que se chama a energia vital, mas vem da energia que se chama da Shita, 

do supramental, da supraconsciência, é a energia Luz ligada às partículas adamantinas em seu 

agenciamento. 

É a radiação do ultravioleta, é a irradiação da Fonte, é a irradiação do Sol central da Galáxia, de 

nossa Galáxia, ou seja, de Sirius, o manto azul da Graça. 

Essas energias nada têm a ver com a energia vital. 

O que nós percebemos é a interação desses planos supramentais ou supravitais, se querem, em 

nosso corpo de vitalidade. 

Portanto, a percepção da vibração, se você quer, é uma camada de interferência, de junção 

entre as energias vitais da vida, quaisquer que sejam as energias vitais: de um cavalo, de uma 

planta ou de um humano. 

É, sempre, a energia vital, agenciada diferentemente, com circuitos diferentes, que se chama de 

Meridianos, de Nadis, de Chacras, de nós de energia, para as plantas e as árvores, ao invés de 

chacras, e essa energia dita supramental, tal como a definiu Sri Aurobindo em sua vida, ele 

escreveu milhares de páginas sobre isso, isso remonta a quase cem anos agora. 

Ele descreveu o que faz esse supramental, quando ele chega pela cabeça, penetra no coração, 

penetra o sacrum, desperta o Kundalini, libera a Onda de Vida, libera os chacras, ativa a coroa 

radiante do Coração, a coroa radiante da cabeça, o fogo do sacrum, se você quer, são 

manifestações vibratórias que resultam da interferência, da interação – é a mesma coisa – de 

um lado, o fogo Prometeico ou o fogo voltado para a matéria, para o fogo vital, para o desejo, 

para a necessidade de experimentação, a necessidade de reencarnação, a necessidade de 

reparação e, (do outro lado), o fogo do Espírito, que é um fogo devorador, nesses três 

componentes: radiação do Ultravioleta, radiação da Fonte e radiação azul de Sírius. 

Essas três irradiações dão as partículas adamantinas, dão esse fogo supravital ou supramental 

que vem manifestar-se na consciência comum e que interfere com essa consciência comum. 

Portanto, acolher Cristo em Si é acolher Cristo no coração, pelo canal Mariano ou pela porta 

posterior Ki-ris-ti, pouco importa, é a mesma manifestação que ocorre com a nova Eucaristia. 

Acolher Cristo no Absoluto é posicionar-se, além do corpo, de toda forma e, portanto, além de 

toda consciência, para perceber e viver o Cristo. 

Pode-se ver e viver o Cristo de diferentes modos (eu falei disso no último Satsang), pode-se viver 

o Cristo em um plano emocional, pode-se viver o Cristo em um plano mental, pode-se viver o 

Cristo em comunhão de carne com Ele e manifestar, naquele momento, certo número de 

estigmas bem reais. 



Padre Pio, Marthe Robin e outros e não, necessariamente, na Igreja Católica, mas por toda a 

parte no mundo, Seres que viveram essa crucificação na carne e manifestaram-na. 

Portanto, acolher Cristo no Absoluto é ser despojado de toda energia, de toda vibração, de toda 

forma, de toda dimensão, de toda realidade; é fundir-se e, de algum modo, dizer: «Eu e meu Pai 

somos UM». 

Como o disse Cristo, quando de Sua passagem sobre a Terra, é voltar a tornar-se Cristo, é voltar 

a tornar-se Um com o Pai, com a Fonte. 

Então, os protocolos cristalinos que foram dados, que foram divulgados por AR e que serão 

divulgados, são apenas muletas. 

Se, por exemplo, parece-me que eu não vibro suficientemente alto, eu tomo um cristal 

Corinthau em cada mão e subo na vibração, mas o importante é que a consciência siga. 

A consciência segue e chega a esse ponto de basculamento da Infinita Presença, e essa 

passagem, se você quer, a esse estado de felicidade total. 

Então, os protocolos, você pode fazê-los tanto quanto queira, não são, necessariamente, 

protocolos cristalinos. 

Para o terceiro: Desposar Cristo na Eucaristia, é recentrar-se no triângulo do coração que, eu o 

lembro, corresponde ao ponto central do chacra do Coração, chacra do enraizamento da Alma, 

acima do mamilo do seio direito, e chacra do enraizamento do Espírito, acima do mamilo do seio 

esquerdo. 

Aliás, nesse momento, há um trabalho muito importante que é feito sobre os chacras de 

enraizamento da Alma e do Espírito. 

Esse trabalho não é feito por nossa consciência pessoal ou nossa vontade pessoal, é a obra da 

Luz, atualmente, como para a Onda de Vida, quando ela nasceu, em março do ano de 2012. 

Portanto, se você quiser, tudo isso são ajudas, muletas, que nos permitem, em função do que 

nós somos, no momento em que realizamos esse protocolo, essa técnica, ajustar-nos mais 

facilmente a um momento, a um estado da vibração, a um estado da consciência, mas não é, 

absolutamente, indispensável. 

E, aliás, aqueles que tiveram acesso ao que são, em Verdade, no Ilimitado, Isso, a Infinita 

Presença, os cristais não apresentam o mesmo interesse que há alguns anos, e é normal, é 

lógico. 

Portanto, não faça dos cristais uma ferramenta mais do que eles são. 

É uma ferramenta, assim como a música ou cuidar de seu jardim. 



Cada um encontra em função do que lhe é útil, o que lhe diz a Graça da Luz, o que lhe diz seu 

mental ou suas emoções, por que não? 

O que é bom para ele. 
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